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II  --  IInnttrroodduuççããoo  
  
 
 

A CONAB, por determinação do MAPA/CDPC, e em comum acordo com as 
entidades representativas da cadeia produtiva do café (ABIC, ABICS, CNA, CNC e 
CECAFÉ), realizou o primeiro levantamento do ano de 2005, em nível nacional, dos 
Estoques Privados de Café que, neste momento, tem como objetivo quantificar o 
estoque de passagem, ou seja, a quantidade de café em estoque, no dia 31.03.2005, data 
que antecede a entrada da nova safra. 

 
Para a realização desse levantamento foram enviados 1.307 questionários, aos 

armazenadores constantes do Cadastro Nacional de Unidades Armazenadoras, desta 
CONAB, e constantes das relações de afiliados fornecidas pelas entidades acima 
descritas e outros segmentos.   

 
O resultado do trabalho está demonstrado na tabela a seguir, por Unidades da 

Federação, totalizando 12,0 milhões de sacas de 60 quilos, 31,09 % da safra estimada 
em 38,6 milhões de sacas. 

 
 
 
 

Café Beneficiado 
Demonstrativo dos Estoques Privados, por UF, em 31.03.2005 

 
(sacas/60,5Kg) 

ESTOQUE 
UF 

Safra 
 Arábica Conillon Total 

Minas Gerais 18.777.000 7.848.997 58.820 7.900.135 
Espírito Santo 6.795.000 577.650 428.542 989.444 
São Paulo 5.265.000 1.405.385 511.025 1.916.410 
Paraná 2.526.000 762.084 120.068 882.152 
Outros 5.304.000 277.629 53.738 331.247 
Brasil 38.667.000 10.871.745 1.172.193 12.043.938 
Convênio: MAPA - SPAE / CONAB 
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II – Metodologia 
 
 
 A metodologia utilizada, para a realização do levantamento, é a do envio de 
questionários, via correio, aos diversos armazenadores cadastrados e/ou indicados pelas 
entidades representativas e Superintendências Regionais da CONAB. 
 

O retorno desses boletins ocorre através de e-mail, fax e correio (postagem paga) 
endereçadas a esta CONAB/Matriz e/ou às Superintendências Regionais, nos estados, 
para processamento e atualização de dados.  

 
Todas as Superintendências Regionais estão de alguma forma envolvidas na 

operação, seja através da formulação das listas de armazenadores, seja na cobrança das 
informações e/ou na vistoria para validação das informações prestadas.  
 
 
 
 
 
III – Estatística 
 
 

 Para validação das informações é utilizado o modelo estatístico de Amostragem 
Aleatória Simples, conforme a seguir: 
 

Cálculo para o tamanho da Amostra: 
  

n = Z² (P.Q)  , sendo: 
   e² 

 
n =  amostra 
Z =  grau de confiança 
P =  proporção estimada 
p =  proporção encontrada 
Q =  diferença entre 100% e a proporção estimada 
e² =  margem de erro 
[e² =  ( P – p)² ]  

 
 
 



 

 
 
 
IV - Estoques 
 
 

Na data de 31.03.2005 foram contabilizadas 12.043.938 sacas de café 
beneficiado, sendo 10.871.745 sacas de arábica e 1.172.193 sacas de conillon, que 
correspondem, respectivamente a 90.3% e 9.7% do volume total de estoques levantado.  
 

Observa-se, também, que os estoques de café arábica e conillon equivalem a 
34.9% e 15.4% da produção dessas variedades, ou seja, 31.1 e 7.6 milhões de sacas, 
respectivamente. Os baixos estoques do conillon devem-se ao aumento da demanda 
interna, pelo produto.  
 
 Estimamos que o volume do produto estocado no País pode chegar a 13 milhões 
de sacas, o que equivaleria 33.7% da produção nacional de 2004/05 que é de 38.6 
milhões de sacas, considerando-se os 12.043.938 sacas contabilizadas, mais o 
percentual de produto estimado que fica retido nas propriedades rurais e em depósito 
nos estabelecimentos ainda não integradas ao sistema (Quadro de Suprimento). 
 
 .    
Minas Gerais 
  
 

 Foram enviados 525 boletins aos diversos estabelecimentos (ou 
armazenadores), desse estado, contabilizando-se um estoque de 7.907.817 sacas (37.8% 
em poder das cooperativas locais e o restante distribuído entre Exportadores, Indústrias 
e outros armazenadores). Esse estoque representa 42% da produção divulgada pela 
CONAB, para o Estado, que é de 18.777.000 sacas. 

 
 
Espírito Santo, Paraná e São Paulo 
 

 Para esses Estados foram enviados 486 boletins aos diversos 
estabelecimentos (ou armazenadores) desses estados, contabilizando-se um estoque de 
3.804.754 sacas, que correspondem a 26% da produção estimada pela CONAB, para 
esses Estados, que atingiu 14.586.000 sacas. 

 
Demais Estados 
 

 Para os demais estados, foram enviados 296 boletins e contabilizado um 
estoque de 331.367 sacas, que corresponde a 6,25% da produção divulgada pela 
CONAB, para esses estados, que é de 5.304.000 sacas.  

 



 

 
 
 
V – Validação das informações 
 
 
 A validação das informações prestadas é realizada, por técnicos desta CONAB, 
lotados na Gerência de Fiscalização dos Estoques Especiais do Agronegócio – GEFAG, 
através da visita aos armazenadores, escolhidos aleatoriamente, onde é procedida a 
contagem dos volumes e conferência dos registros de entrada e saída do produto. 
 Nesta operação foram visitados 170 estabelecimentos, distribuídos pelos estados 
de Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo e Paraná, onde foi considerado um grau de 
confiança de 95% para uma margem de erro de 10%.   
 
 
 
VI - Segurança 
 
 Às informações prestadas pelos armazenadores são consideradas de caráter 
sigiloso e não podem ser publicadas e/ou fornecidas a terceiros. Apenas a CONAB tem 
acesso às informações dos quantitativos, por estabelecimento, para processamento, 
vistoria e avaliação do trabalho. 
 
 
 
VII – Resultados Detalhados 
 
 
  Os resultados obtidos no levantamento são apresentados, em detalhes, nos 
quadros e gráficos a seguir: 
 
Quadro Demonstrativo de Estoques 
Quadro de Oferta e Demanda (quadro de suprimento) 
Gráficos Comparativos das quantidades e percentuais, por variedades e regiões 
Gráficos Comparativos das quantidades e percentuais, por variedades e entidades 
Gráfico Comparativo da produção, quantidades de estoques e regiões 
Gráficos Comparativos do número de estabelecimentos pesquisados, por participação e 
segmento. 
 
 
 
 
 
 



 

 

E n tid a d e s IN D Ú S T R IA S C O O P E R A T IV A S E X P O R T A D O R E S O U T R O S T O T A L
P ro d u to A rá b ic a  C o n ilo n A rá b ic a C o n ilo n A rá b ic a  C o n ilo n A rá b ic a C o n ilo n A rá b ic a C o n ilo n

U F

N o rte
A c re 2 4 1 1 6 2 4 1 1 6
A m a z o n a s 3 .2 1 1 3 .1 1 1 3 .2 1 1 3 .1 1 1
P a rá 9 5 0 9 5 0 0
R o n d o n ia 5 .8 2 5 4 .0 5 0 7 8 4 5 .8 2 5 4 .8 3 4
T o c a n t in s 0 0
T o ta l d a  R e g iã o 1 0 .0 1 0 7 .2 7 7 0 0 7 8 4 1 0 .0 1 0 8 .0 6 1

N o rte s te
A la g o a s 1 7 5 1 1 0 1 7 5 1 1 0
B a h ia 1 1 .0 2 9 1 .9 3 4 3 0 .2 0 9 1 7 7 1 .3 2 6 4 1 .0 5 0 8 3 .6 1 4 2 .1 1 1
C e a rá 1 0 .4 0 0 1 .7 8 0 6 7 .7 1 1 7 .1 3 1 7 8 .1 1 1 8 .9 1 1
M a ra n h ã o 1 .5 4 6 1 .2 4 7
P a ra íb a 4 .7 1 7 4 .7 6 1 4 .7 1 7 4 .7 6 1
P e rn a n b u c o 6 .2 9 2 2 7 8 6 .2 9 2 2 7 8
R io  G ra n d e  d o  N o rte 1 .8 5 1 3 6 3 1 .8 5 1 3 6 3
S e rg ip e 0 0
T o ta l d a  R e g iã o 3 6 .0 1 0 1 0 .4 7 3 3 0 .2 0 9 1 7 7 1 .3 2 6 0 1 0 8 .7 6 1 7 .1 3 1 1 7 6 .3 0 6 1 7 .7 8 1

S u d e s te
E s p ir ito  S a n to 8 .3 0 9 2 9 .0 3 7 5 .2 8 3 1 4 3 .3 8 3 1 7 6 .0 6 0 1 5 1 .3 1 1 3 8 7 .9 9 8 1 0 4 .8 1 1 5 7 7 .6 5 0 4 2 8 .5 4 2
M in a s  G e ra is  4 6 .8 3 6 1 6 .9 2 0 2 .9 8 7 .4 7 5 1 2 5 2 .0 2 2 .6 6 6 3 6 .1 3 7 2 .7 9 2 .0 2 0 5 .6 3 8 7 .8 4 8 .9 9 7 5 8 .8 2 0
R io  d e  J a n e iro 1 5 .9 5 2 2 .3 0 6 3 9 0 2 9 0 1 6 .3 4 2 2 .5 9 6
S ã o  P a u lo 1 7 1 .2 8 8 5 0 3 .0 7 9 3 7 0 .6 2 8 4 2 6 .7 4 1 4 3 6 .7 2 8 7 .9 4 6 1 .4 0 5 .3 8 5 5 1 1 .0 2 5
T o ta l d a  R e g iã o 2 4 2 .3 8 5 5 5 1 .3 4 2 3 .3 6 3 .3 8 6 1 4 3 .5 0 8 2 .6 2 5 .4 6 7 1 8 7 .4 4 8 3 .6 1 7 .1 3 6 1 1 8 .6 8 5 9 .8 4 8 .3 7 4 1 .0 0 0 .9 8 3

S u l
P a ra n á 1 4 7 .9 3 1 1 1 2 .6 7 1 1 5 7 .2 5 9 3 .3 4 1 1 0 3 .0 8 7 3 5 3 .8 0 7 4 .0 5 6 7 6 2 .0 8 4 1 2 0 .0 6 8
R io  G ra n d e  d o  S u l 1 .3 7 8 1 .5 0 3 1 .3 7 8 1 .5 0 3
S a n ta  C a ta r in a 6 .1 0 9 7 2 2 1 .0 5 0 4 6 0 7 .1 5 9 1 .1 8 2
T o ta l d a  R e g iã o 1 5 5 .4 1 8 1 1 4 .8 9 6 1 5 7 .2 5 9 3 .3 4 1 1 0 3 .0 8 7 0 3 5 4 .8 5 7 4 .5 1 6 7 7 0 .6 2 1 1 2 2 .7 5 3

C e n tro -O e s te
D is tr ito  F e d e ra l 7 .3 2 0 1 .8 8 9 7 .3 2 0 1 .8 8 9
G o iá s 4 7 .9 7 6 1 9 .6 3 0 2 1 7 3 0 4 8 .1 9 3 1 9 .6 6 0
M a to  G ro s s o 1 .6 8 0 9 0 0 1 6 6 1 .6 8 0 1 .0 6 6
M a to  G ro s s o  d o  S u l 9 .2 4 1 9 .2 4 1 0
T o ta l d a  R e g iã o 6 6 .2 1 7 2 2 .4 1 9 0 1 6 6 0 0 2 1 7 3 0 6 6 .4 3 4 2 2 .6 1 5

T o ta l d a s  R e g iõ e s 5 1 0 .0 4 0 7 0 6 .4 0 7 3 .5 5 0 .8 5 4 1 4 7 .1 9 2 2 .7 2 9 .8 8 0 1 8 7 .4 4 8 4 .0 8 0 .9 7 1 1 3 1 .1 4 6 1 0 .8 7 1 .7 4 5 1 .1 7 2 .1 9 3
T o ta l B ra s il 1 .2 1 6 .4 4 7 3 .6 9 8 .0 4 6 2 .9 1 7 .3 2 8 4 .2 1 2 .1 1 7 1 2 .0 4 3 .9 3 8
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Ano Estoque Produção Leilões Importação Oferta Demanda Estoque Estoque

Safra Inicial Grão (a) Governo Total Total Total (b) Per capita Grão Cru Torrado Solúvel Total total (c) Final (d) Oficial

1993/94 28.921 28.500 0 5,5 57.427 9.100 3,55 16.226 3,0 2.870 19.099 28.199 29.227 17.261

1994/95 29.227 26.000 2.529 0,5 57.757 9.300 3,57 13.834 8,2 2.454 16.297 25.597 32.161 14.732

1995/96 32.161 17.500 343 11,8 50.016 10.100 3,81 10.994 9,8 2.551 13.555 23.655 26.361 14.388

1996/97 26.361 28.600 1.187 22,6 56.171 11.000 4,09 15.115 10,1 2.748 17.873 28.873 27.298 13.201

1997/98 27.298 23.900 2.379 102,3 53.679 11.500 4,21 13.116 7,9 2.461 15.585 27.085 26.594 10.822

1998/99 26.594 35.600 1.653 1,4 63.849 12.200 4,40 19.630 7,8 1.942 21.579 33.779 30.070 9.169

1999/00 30.070 30.900 1.966 2,8 62.938 12.700 4,52 19.287 9,2 2.025 21.322 34.022 28.916 7.203

2000/01 28.916 33.100 1.253 2,1 63.272 13.289 4,66 16.361 14,7 2.457 18.833 32.122 31.150 5.950

2001/02 31.150 31.300 147 3,3 62.601 13.490 4,66 21.719 62,6 2.753 24.534 38.024 24.577 5.802

2002/03 24.577 48.480 203 4,6 73.265 13.750 4,68 27.146 66,5 2.859 30.072 43.822 29.443 5.599

2003/04 29.443 28.820 291 3,2 58.557 14.200 4,76 22.107 69,5 3.014 25.191 39.391 19.166 5.758

2004/05 19.166 38.667 1.290 3,5 59.126 14.950 4,94 23.510 37,1 3.087 26.634 41.584 17.542 4.469
Fonte: CONAB/EMBRAPA/MDIC-SECEX/IBGE/MAPA-SPAE
Elaboração: Conab/Digem/Sugof/Gerab
Nota: O Estoque Final inclui o Estoque Oficial. Em 2003/04 foi incluído o Estoque da Conab (Contrato de Opção).
             Os leilões do Governo oriundos de Contrato de Opção (Conab) foram incluídos em 2003/04.  

Consumo Interno Exportação

Ano-safra - Abril/Março

CAFÉ BENEFICIADO EM GRÃO CRU
OFERTA & DEMANDA - BRASIL

(Em 1.000 sacas de 60 kg)



 

 
 
 
 
 

 
 

Gráfico 1 - Percentual de Participação, dos informantes, por Segmento
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Estoques de Café - 31.03.2005
( % por Variedade e Região )
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Estoques de Café - 31.03.2005
(Quantidade de sacas por Variedade e Região) 
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 Estoques de Café - 31.03.2005
(%  por Variedade e Segmento) 
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Estoques de Café - 31.03.2005
(Quantidade de Sacas por Variedade e Segmento)
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Gráfico 4 - Comparativo da Produção e Quantidade de Estoques de Arábica e 
Conillon, por Região.
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